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A INTERRELAÇÃO ENTRE IMAGEM E TEXTO NO LIVRO 
DIDÁTICO DE INGLÊS - LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 
Aluno: Luiza Sposito Vilela  

Orientadora: Bárbara Hemais 
 
Introdução e objetivos 

Não há como refutar a afirmação de que vivemos numa sociedade cada vez mais 
ligada ao apelo visual. Nesse sentido, de acordo com Kress e Van Leeuwen (2006), a 
comunicação visual está se tornando cada vez menos um domínio de especialistas e cada vez 
mais um domínio da comunicação pública. No texto “Multimodality: Challenges to Thinking 
About Language”, Kress afirma que as imagens descrevem algo para o qual as palavras 
possuem apenas um glossário e que, enquanto as imagens são espaciais e não-seqüenciais, o 
texto verbal (oral ou escrito) é temporal e seqüencial. Essa profunda diferença vem 
acarretando uma especialização funcional do discurso, da escrita e da imagem, na qual cada 
um é usado para o propósito a que serve melhor. Como conseqüência, a linguagem verbal não 
é mais encarada como cerne de todo o sentido e sua própria estrutura vem se alterando. 

Ainda no texto citado, Kress chama atenção para a evolução tecnológica que ocorreu 
nas últimas quatro décadas, a qual levou a um uso cada vez maior de imagens nos diferentes 
gêneros textuais (o autor cita os jornais como um exemplo bastante ilustrativo) e suscitou 
questionamentos acerca do efeito disso na própria linguagem. Seriam as imagens apenas 
elementos decorativos ou teriam elas um papel completo na comunicação? Caso o tenham, 
estariam apenas repetindo o que pode ser dito pelo texto escrito, complementando o seu 
significado ou desempenhando tarefas que não podem ser desempenhadas pela linguagem 
verbal? Fica claro, portanto, o interesse desta pesquisa em tentar dialogar com estas questões. 
Há, no entanto, uma afirmação que pode ser feita mesmo antes de qualquer análise detalhada, 
bastando apenas observar a maneira como interagimos com o mundo na atualidade – já não é 
mais possível depreender sentido de um texto sem levar em conta todos os outros modos de 
comunicação nele presentes, principalmente o visual. 

Dessa forma, com a compreensão de mundo cada vez mais ligada às imagens, fica 
estabelecida a importância de se possuir um letramento visual, ou seja, de sistematizar o texto 
visual da mesma maneira como é sistematizado o texto verbal. O que não significa restringir 
imagens a uma gramática prescritiva e cerceadora de seu potencial significativo, mas objetiva 
descrevê-las de maneira organizada e esquematizada. 

O presente projeto se insere em uma pesquisa que tem como objetivo investigar o livro 
didático usado para o ensino de inglês como língua estrangeira e a influência dos gêneros 
discursivos nesse processo. Argumenta-se que o conhecimento acerca de gêneros discursivos 
fornece aos alunos maneiras de interpretar situações de comunicação recorrentes e capacidade 
de se comunicar com mais habilidade, acessando formas de linguagem mais poderosas. 

O livro didático conta com uma série de gêneros discursivos que muitas vezes 
aparecem na modalidade visual, fato que estimula o objetivo central deste projeto – examinar 
a função desses elementos visuais no processo de ensino e aprendizagem, ou seja, enfatizar a 
importância de se possuir um letramento visual. 

Ademais, como observamos nos livros didáticos de inglês uma interdependência muito 
forte da linguagem visual e da linguagem verbal, soma-se ao objetivo acima citado a 
importância de analisar as imagens em sua relação com o texto verbal, chave para 
entendermos como se dá a apreensão de conhecimento. 

Segundo Len Unsworth (2001), para que se possa integrar o ensino tanto da 
interpretação visual quanto da interpretação verbal, é preciso que se teorize os recursos de 
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apreensão de sentido das imagens (a gramática visual) que possam ser articulados em 
conjunto com os recursos da gramática verbal. 
 
Metodologia. 

As categorias de análise a serem utilizadas neste estudo são baseadas na classificação de 
Kress e Van Leeuwen (2006) e o foco é na modalidade composicional da imagem (Rose, 
2001). Assim pretende-se descrever a partir de um vocabulário detalhado como aquilo que 
vemos nas imagens se relaciona com os textos e produz um determinado efeito, para que 
assim seja possível explicitar suas funções no livro didático. 

Como esquematiza Rose (2001), há três campos em que se pode atribuir sentido a uma 
imagem, o campo da produção, o campo da própria imagem e o campo da audiência. Para o 
melhor entendimento desses campos a autora sugere analisá-los sob diferentes aspectos, 
chamados modalidades, sendo elas a tecnológica, a composicional e a social. É preciso que 
fique claro, no entanto, que para engajar em um debate acerca de imagens é preciso que se 
pré-determine o foco em um campo e em uma modalidade, pois apenas assim é possível 
encontrar um método de análise que satisfaça os objetivos da pesquisa.  

Vale salientar ainda que cada uma das três modalidades explora de maneiras diferentes 
os três campos propostos, mas se relaciona melhor com apenas um deles. 

O quadro a seguir resume as relações entre os campos e as modalidades propostas por 
Rose (a parte destacada corresponde ao enfoque que será utilizado nesta pesquisa): 

 
 CAMPOS 
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 PRODUÇÃO IMAGEM            AUDIÊNCIA 
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Os processos de 
desenho e captação 
da imagem (tipo de 
tinta, filme, 
revelação) são os 
responsáveis pela 
sua significação. 

 
O material de que a 
imagem é feita, no qual 
reproduzida ou 
apresentada.   

 
A tecnologia usada para 
apresentar uma imagem 
direciona sua leitura pelo 
público 
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Influência do 
gênero em que a 
imagem se insere 
na sua produção. 

 
A imagem é abordada 
como possuidora de 
seus próprios efeitos, 
funções e significados, 
que vão além da 
produção e da 
recepção. A forma 
como os elementos de 
uma imagem se 
organizam atribuem-
lhe sentido. 

 
Os aspectos composicionais 
da imagem direcionam sua 
leitura pelo público 
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Contexto social, 
econômico e 
político em que a 
imagem foi 
produzida. 
Desinteresse pelo 
papel do autor. 

A imagem é 
compreendida através da 
análise da sociedade em 
um determinado 
período. 

A sua múltipla capacidade 
de reprodução e as 
diferentes maneiras através 
das quais o público se 
relaciona com as imagens 
conferem a elas seus efeitos, 
funções e sentidos.   

  
 

Fica evidente a partir da análise do quadro que o presente estudo irá priorizar a 
modalidade composicional das imagens, buscando descrever a partir de um vocabulário 
detalhado como aquilo que vemos nelas, seus elementos e a maneira como estão organizados, 
produzem um determinado efeito, para assim poder explicitar sua função no livro didático. 

Tomando como base a classificação de Kress e Van Leeuwen, os objetos ou elementos 
presentes nas imagens são tratados aqui como participantes.  

Um aspecto importante nas imagens é o tipo de ação representada por elas. Quando há 
uma ação em andamento ocorre um processo de ação, representado por um vetor. Quando o 
processo de ação é um diálogo temos o que chamamos de processo verbal (ou processo 
mental, caso a ação denote idéia ou pensamento). Na grande maioria dos livros analisados os 
diálogos não se encontram ligados aos participantes por vetores (balões de diálogo ou 
pensamento), mas sim transcritos abaixo da imagem. Quando o destino de uma transação é a 
origem de outra há o que chamamos de processo de conversão, que pode ser cíclico ou não.  

As imagens classificatórias organizam os participantes em determinadas categorias de 
acordo com sua taxonomia. Quando a categoria não aparece na imagem temos um caso de 
taxonomia coberta. Quando a categoria é incluída, temos uma taxonomia aberta. 

Imagens analíticas estruturadas denotam relações de parte/todo Elas se referem ao 
participante como portador  e às partes como atributos possessivos. Quando a classificação é 
completa temos uma análise exaustiva da imagem. Quando isso não ocorre temos uma 
análise inclusiva da imagem.  

Quando as imagens contêm participantes humanos, humanóides ou animais, cujo olhar 
está direcionado diretamente ao observador, temos uma demanda. Quando o participante não 
é um ser vivo ou não encara o observador as imagens são chamadas ofertas. 

O tipo de layout tem variações. Pode ser layout dado/novo quando as informações 
conhecidas aparecem no lado esquerdo e as novas no lado direito. Layout ideal/real quando 
as imagens mais conceituais aparecem na parte de cima e as mais concretas na parte de baixo. 
Layout circular , com uma figura no meio e os outros elementos em sua volta. E ainda layout 
tríptico , que consiste em três imagens postas em seqüência.  

Para relacionar as imagens aos textos, como tambem pretende esta pesquisa, foi 
elaborado o seguinte esquema de classificação: quando um texto faz menção explícita a uma 
imagem dizemos que esse texto remete diretamente à imagem. Quando um texto não 
menciona diretamente uma imagem, mas podemos inferir sua relação com a mesma, dizemos 
que o texto remete indiretamente à imagem. Quando um texto não menciona nem direciona 
a leitura de uma imagem, nem podemos inferir uma relação entre os dois, dizemos que o texto 
não remete à imagem. 

Por outro lado, quando uma imagem não possui ligação com os textos que a cercam, 
dizemos que a imagem não ilustra o texto. Quando a imagem possui relação com o texto, 
mas não lhe acrescenta nenhuma informação, dizemos que a imagem apenas ilustra o texto. 
Quando a imagem, além de ilustrar, auxilia no entendimento de um determinado texto, 
dizemos que a imagem ilustra e auxilia no entendimento do texto. Quando uma imagem é 
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necessária para que se depreenda sentido de um texto, dizemos que a imagem interage com o 
texto. 

Para a pesquisa, foram analisadas 1253 imagens em cinco livros, sendo eles: Streamline 
English – Destinations, Oxford; Getting Ahead – A communication skills course for Business 
English, Cambridge; Interchange – English for internatinal communication, Cambridge; True 
to life – English for adult learner, Cambridge e Advanced Matters, Longman. 

Seguem abaixo exemplos que ilustram mais precisamente como essas categorias foram 
utilizadas para catalogar as imagens nesses livros: 

As duas imagens abaixo ilustram o que denominamos processos de ação. Os 
participantes estão praticando uma ação e, em ambos os casos, os vetores estão representados 
pelos braços esticados.  

 

 
 

 
 
A imagem abaixo ilustra o que denominamos processo de conversão. Percebemos que 

a primeira transação (representada pela seta branca) termina no ponto onde se lê: “5 DEC 
1872 ‘Mary Celeste’ was found here” e depois uma outra transação (representada pelo 
pontilhado preto) tem início. 
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  As imagens abaixo ilustram o que denominamos processo verbal. No primeiro caso 
as falas estão ligadas aos participantes por meio de balões de fala, no segundo caso elas 
aparecem transcritas exteriormente à imagem e no terceiro caso, não há fala transcrita, mas 
podemos inferir da observação da imagem (ou, em alguns casos, do enunciado do exercício 
que a acompanha, que pode ainda ser um exercício de áudio), que há um processo verbal em 
andamento na figura.  
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 A imagem abaixo ilustra o que denominamos processo mental. Percebemos que o tipo 
de vetor (o balão de pensamento) utilizado nesse caso denota  que os participantes estão 
pensando (e não verbalizando) suas idéias.  
 

 
 
 As imagens abaixo ilustram, respectivamente, o que denominamos taxonomia coberta 
e taxonomia aberta Percebemos que os participantes foram identificados e classificados em 
um mesmo grupo, sendo que no primeiro caso a categoria e as especificações não estão 
incluídas, fato que ocorre no segundo caso. 
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 A imagem abaixo ilustra o que denominamos imagem analítica estruturada. 
Percebemos que nesse caso a casa funciona como portador e os seus cômodos funcionam 
como atributos possessivos. 
 

 
 
 A imagem abaixo ilustra o que denominamos demanda. Os participantes encaram o 
observador, criando com ele um vínculo. É interessante observar que, quanto maior o close no 
participante, maior o vínculo que se cria com o observador. 
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 As imagens abaixo ilustram o que denominamos oferta. É interessante lembrar que as 
imagens podem ser classificadas apenas como ofertas, no caso de objetos e de 
pessoas/animais que não encaram o observador nem desempenham ação alguma (figuras 
abaixo) ou  podem ter duas classificações, uma vez que elas também podem representar 
algum tipo de processo verbal ou de ação (ver figuras descritas nesses processos acima) 
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 A imagem abaixo ilustra o que denominamos layout dado/novo. Percebemos que no 
lado esquerdo vemos a imagem de um cérebro, o qual somos capazes de identificar 
facilmente, enquanto no lado direito é apresentada uma configuração que, muito 
provavelmente, é desconhecida pela maioria dos observadores. 
 

 
 
 A imagem abaixo ilustra o que denominamos layout circular.  Percebemos que há 
uma figura central e principal posicionada no meio da imagem, estando as outras figuras 
dispostas ao seu redor. 
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 A imagem abaixo ilustra o que denominamos layout tríptico.  Percebemos que as 
imagens estão dispostas em uma seqüência cronológica. 
 

 
 
 Observamos abaixo dois casos em que o texto remete diretamente à imagem. O 
comando do exercício indica que o aluno deve observar a imagem para que possa resolvê-lo.   
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 Observamos abaixo dois casos em que o texto remete indiretamente à imagem. 
Nesse caso, o texto não remete diretamente à imagem, ou seja, não indica que o aluno deva 
observá-la para compreender o exercício. Pode-se apenas inferir que os participantes da 
imagem são os que aparecem no texto. 
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 Observamos abaixo um caso em que o texto não remete  à imagem. Nesse caso, tanto 
a primeira quanto a última a imagem do lado direito da página (as vitaminas e a comida de 
cachorro) não são em momento algum mencionadas em nenhum dos textos desta página. As 
outras duas imagens (o pacote de Kellogs e o cardápio do McDonald’s) se relacionam com os 
textos apenas pelo fato de serem exemplos de comida, mas em momento algum ilustram 
algum exemplo que tenha sido apresentado.  
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 Observamos abaixo um caso em que imagem não ilustra o texto. Podemos observar 
que o enunciado do exercício fala de condições climáticas. As três telas utilizadas para ilustrar 
o exercício não apresentam características marcantes de nenhum tipo de clima descrito, 
possuem um estilo confuso e são até de difícil compreensão. 
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 Observamos abaixo um caso em que imagem apenas ilustra o texto. O exercício fala 
de tipos de comércio – lojas, shoppings, etc – presentes em cada país. As imagens servem 
como exemplos, mas sua presença não interfere no transcorrer do exercício.  
 

 
 
 Observamos abaixo um caso em que imagem ilustra e auxilia no entendimento do 
texto. Podemos perceber que o comando do exercício pede que os alunos criem uma web page 
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para um negócio fictício que eles devem criar. As imagens abaixo são exemplos do que deve 
ser feito e, portanto, auxiliam na compreensão do que é proposto pelo exercício. 
 

 
 
 Observamos abaixo um caso em que a imagem interage com o texto. Podemos 
perceber que o comando do exercício indica que os alunos devem realizar o exercício a partir 
da observação das figuras, ou seja, para que o texto seja compreendido é necessário que se 
observe a imagem. 
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 Segue abaixo o levantamento quantittaivo das imagens feito na bibliografia 
selecionada: 
  

 
Contagem das imagens 
Livro 1 � BELL, J and GOWER, R. Advanced Matters. Longman, 2001. 
Número de páginas: 192. 
Número de páginas com imagens: 97 
Número de imagens: 207 
Proporção fotografia/desenho: 107/100 (aprox. 1/1) 
 
Classificação: 
Processo de ação: 8 
Processo de conversão: -  
Processo verbal: 67 
Processo mental: -  
Taxonomia coberta: 6 
Taxonomia aberta: -  
Imagens analíticas estruturadas (análise exaustiva ou inclusiva): -  
Demandas: 39 
Ofertas (todos os ângulos): 92 
Layout dado/novo: 1  
Layout ideal/real: -  
Layout circular: -  
Layout tríptico: -  
 
Texto remete diretamente à imagem: 149 
Texto remete indiretamente à imagem: 50 
Texto não remete à imagem: 8 

 
Imagem não ilustra o texto: 6 
Imagem apenas ilustra o texto: 84 
Imagem ilustra e auxilia no entendimento do texto: 56 
Imagem interage com o texto: 61 
 
Livro 2 � HARTLEY, B and VINEY, P. Streamline English – Destinations. Oxford, 1985. 
Número de páginas: 94. 
Número de páginas com imagens: 78 
Número de imagens: 171 
Proporção fotografia/desenho: 82/89 (aprox. 1/1) 
 
Classificação: 
Processo de ação: 8 
Processo de conversão: 1 
Processo verbal: 58 
Processo mental: 7 
Taxonomia coberta: - 
Taxonomia aberta: 2 
Imagens analíticas estruturadas (análise exaustiva ou inclusiva): 11 
Demandas: 26 
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Ofertas (todos os ângulos): 115 
Layout dado/novo: 1  
Layout ideal/real: -  
Layout circular: 1 
Layout tríptico: -  
 
Texto remete diretamente à imagem: 129 
Texto remete indiretamente à imagem: 46 
Texto não remete à imagem: 6 

 
Imagem não ilustra o texto: 1 
Imagem apenas ilustra o texto: 93 
Imagem ilustra e auxilia no entendimento do texto: 38 
Imagem interage com o texto: 39 
 
Livro 3 � GAIRNS, R and REDMAN, S. True to life – English for adult learners. 1. ed. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1995.  
Número de páginas: 176. 
Número de páginas com imagens: 108 
Número de imagens: 299 
Proporção fotografia/desenho: 194/105 (aprox. 2/1) 
 
Classificação: 
Processo de ação: 3 
Processo de conversão: - 
Processo verbal: 42 
Processo mental: 3 
Taxonomia coberta: 9 
Taxonomia aberta: - 
Imagens analíticas estruturadas (análise exaustiva ou inclusiva): 4 
Demandas: 54 
Ofertas (todos os ângulos): 211 
Layout dado/novo: - 
Layout ideal/real: -  
Layout circular: - 
Layout tríptico: -  
 
Texto remete diretamente à imagem: 157 
Texto remete indiretamente à imagem: 122 
Texto não remete à imagem: 20 

 
Imagem não ilustra o texto: 17 
Imagem apenas ilustra o texto: 109 
Imagem ilustra e auxilia no entendimento do texto: 36 
Imagem interage com o texto: 137 
 
Livro 4 � JONES-MACZIOLA and Whit, G. Getting Ahead - A communication skills 
course for Business English.  1. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.  
Número de páginas: 136 
Número de páginas com imagens: 73 
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Número de imagens: 189 
Proporção fotografia/desenho: 57/132 (aprox. 1/2) 
 
 
Classificação: 
Processo de ação: 4 
Processo de conversão: 1 
Processo verbal: 32 
Processo mental: 2 
Taxonomia coberta: 3 
Taxonomia aberta: - 
Imagens analíticas estruturadas (análise exaustiva ou inclusiva): 2 
Demandas: 41 
Ofertas (todos os ângulos): 131 
Layout dado/novo: 1 
Layout ideal/real: - 
Layout circular: - 
Layout tríptico: 1  
 
Texto remete diretamente à imagem: 80 
Texto remete indiretamente à imagem: 95 
Texto não remete à imagem: 14 

 
Imagem não ilustra o texto: 8 
Imagem apenas ilustra o texto: 67 
Imagem ilustra e auxilia no entendimento do texto: 28 
Imagem interage com o texto: 86 
 
 
Livro 5 � RICHARDS, C, J. Interchange – English for international communication. 1. 
ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.  
Número de páginas: 127 
Número de páginas com imagens: 107 
Número de imagens: 387 
Proporção fotografia/desenho: 102/285 (aprox. 1/3) 
 
Classificação: 
Processo de ação: 10 
Processo de conversão:  
Processo verbal: 60 
Processo mental: 3 
Taxonomia coberta: 6 
Taxonomia aberta: 11 
Imagens analíticas estruturadas (análise exaustiva ou inclusiva): 13 
Demandas: 77 
Ofertas (todos os ângulos): 232 
Layout dado/novo:  
Layout ideal/real:  
Layout circular: 2 
Layout tríptico: 1 
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Texto remete diretamente à imagem: 159 
Texto remete indiretamente à imagem: 202 
Texto não remete à imagem: 26 

 
Imagem não ilustra o texto: 19 
Imagem apenas ilustra o texto: 136 
Imagem ilustra e auxilia no entendimento do texto: 58 
Imagem interage com o texto: 174 
 
Contagem total (soma de todos os livros) 
Número de páginas722 
Número de páginas com imagens: 463 
Número de imagens: 1253 
Proporção fotografia/desenho: 542/711 
 
Classificação: 
Processo de ação: 33 
Processo de conversão: 2 
Processo verbal: 259 
Processo mental: 15 
Taxonomia coberta: 24 
Taxonomia aberta: 13 
Imagens analíticas estruturadas (análise exaustiva ou inclusiva): 30 
Demandas: 237 
Ofertas (todos os ângulos): 781 
Layout dado/novo: 2 
Layout ideal/real: 1 
Layout circular: 3 
Layout tríptico: 2  
 
Texto remete diretamente à imagem: 674 
Texto remete indiretamente à imagem: 515 
Texto não remete à imagem: 76 

 
Imagem não ilustra o texto: 51 
Imagem apenas ilustra o texto: 489 
Imagem ilustra e auxilia no entendimento do texto: 216 
Imagem interage com o texto: 497 
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 Os gráficos abaixo ilustram os resultados obtidos na contagem dos dados acima: 

2%
1%

18%

1%1%1%2%
17%

55%
1%1%0%

Processo de ação
Processo de conversão
Processo verbal
Processo mental
Tax. Coberta
Tax. Aberta
Imagem analítica estruturada
Demanda
Oferta
Layout dado/novo
Layout circular
Layout tríptico
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4%

39%

40%
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entendimento

interage

 
                                                     17% 
 
Conclusões 

Uma primeira análise da bibliografia selecionada, feita com base nas categorias de 
análise previamente definidas, apontou para algumas conclusões de cunho muito mais sócio-
econômico e cultural do que propriamente lingüístico. Ainda que tais fatores não estivessem 
previstos na pesquisa em questão e que os rumos da mesma não devam ser completamente 
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alterados, é importante destacá-los, a fim de melhor esclarecer todas as questões que 
envolvem as imagens no livro didático de inglês. 

Primeiramente, percebeu-se que as publicações de países de língua não inglesa (em 
sua maioria publicações antigas, européias e asiáticas, as quais foram descartadas ao longo da 
pesquisa por não serem direcionadas ao público brasileiro) tendem a introduzir mais em suas 
lições a história e a cultura da Inglaterra e dos EUA. Contudo, a vasta maioria dos livros, em 
especial os mais recentes, apresenta maior preocupação em transmitir valores globalizados e 
relevantes para diferentes culturas. Soma-se a esse o fato de que há uma crescente preferência 
por assuntos em voga na atualidade, em oposição a questões históricas. Hoje é mais comum 
que se separe apenas um capítulo para falar da história da língua inglesa e das culturas 
britânica e americana. Uma hipótese que se pode formular é a de que a globalização tenha 
assumido o papel catequizante dos livros de inglês, introduzindo naturalmente nas culturas ao 
redor do mundo valores antes desconhecidos. A revolução tecnológica nas telecomunicações 
transformou de forma drástica a maneira como obtemos informação, não sendo mais o livro 
suporte único de referência. Ou seja, em uma cultura cada vez mais híbrida e universal, deixa 
de ser necessário que o material didático se alongue em questões culturais específicas.  

Outro fator importante depreendido da análise diz respeito à proporção de desenhos e 
fotografias nos livros selecionados. O número de fotografias aumentou ao longo das décadas, 
mas não ultrapassou o número de desenhos, nem se relaciona com o público alvo dos livros 
(ou, seja, o fato de um livro ser direcionado para o público adulto não quer dizer que ele tenha 
mais fotografias do que ilustrações, uma vez que imaginamos que estas últimas agradariam 
mais o público infantil). Elas se concentram mais no início das unidades, com o intuito de 
chamar a atenção do leitor e ilustrar o assunto geral do texto principal. Já os desenhos tendem 
a aparecer nas lições subseqüentes, relacionados a conteúdos mais específicos e a exercícios. 
Essa divisão decorre do fato de que ainda que as fotografias sejam mais interessantes para o 
aluno, alguns conteúdos pressupõem figuras mais esquematizadas, que sirvam a um propósito 
único. Há mais uma busca por equilíbrio entre os dois do que uma tentativa de substituição. 

Ademais, a contagem realizada com base nas categorias que relacionam texto e imagem 
mostrou que, apesar de metade das imagens se relacionarem de alguma maneira com o texto 
(de 50% a 60% delas), a outra metade é apresentada de maneira aparentemente aleatória, 
meramente ilustrativa e, em alguns casos, completamente dissonante em relação ao texto. O 
que não significa dizer que cada imagem precise ser relacionada a um determinado texto por 
uma indicação direta, até porque em muitos casos essa relação pode ser inferida e o processo 
através do qual o aluno desenvolve essa ligação pode ser muito bem aproveitado pelo 
professor. Há, contudo, uma necessidade de observar o que é realmente supérfluo e poderia 
ser substituído por algo que estimulasse mais a discussão em sala. Logo, se por um lado 
percebemos que o aperfeiçoamento da capacidade dos alunos de ler as imagens e relacioná-las 
ao conteúdo da matéria pode auxiliar de maneira incisiva no processo de aprendizagem, por 
outro, constatamos certa falta de preparo do material didático para tanto.  

Isso se dá principalmente pelo fato de que ainda que seja possível destrinchar 
minuciosamente as imagens em um livro didático através da gramática do design visual, a fim 
de determinar suas funções em relação ao texto e assim poder melhorar o ensino, não é 
possível destacá-las do contexto mercadológico em que foram produzidas.  

  Se há alguma predominância de um tipo de imagem sobre outro, há de se buscar um 
contato com autores e editores para verificar o porquê. Questões mercadológicas, editoriais, 
de barateamento de custos, de espaço, e de direitos autorais são exemplos do grande 
emaranhado, no qual se diluem as motivações pedagógicas de quem escreve um livro 
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didático. Segundo Nelson Mitrano, autor do livro Insight1 e também professor e pesquisador 
da área, na grande maioria das vezes é o editor quem filtra a intenção do autor no que tange a 
escolha das imagens.  
 Isso afeta diretamente a maneira como o professor deve encarar o assunto. Se 
entendermos que é do produto final que o educador se apropria para agregar significados e 
passar aos alunos um determinado conteúdo, então a questão da produção não entraria em 
pauta. Contudo, a partir do momento que uma análise detalhada das imagens e dos textos 
nessas publicações mostra possibilidades de melhor adequação às propostas pedagógicas, 
passa a ser um dever do professor encontrar uma maneira de permear esse intricado processo 
de escolhas.  Afinal, é ele próprio quem irá fazer o uso do material.  

Constatamos, por fim, que essa configuração pode acarretar problemas para o ensino, 
considerando a forma limitada como a imagem é tratada, sendo imprescindível, portanto, 
estreitar os laços entre professor, aprendiz, autor e editor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 MITRANO-NETO, N., LOUREIRO, M. & ANTUNES, M. A. Insight. São Paulo: 

Richmond/Moderna, 2004. 
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